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  Algumas destas histórias me foram contadas 
por minha mãe, Maria Costa, e por meu pai, 
Miguel Costa. A eles, minha gratidão.




  Agradeço a Heloisa Prieto mais esta 
oportunidade de contar as histórias da nossa gente;




  a Lucas Nemeth, a boa companhia 
que foi em nossa viagem à aldeia Katõ;




  ao prefeito de Jacareacanga, Eduardo 
Azevedo, por seu apoio logístico em nossa viagem;
ao povo Munduruku, por sua acolhida calorosa 
durante nossa estada na aldeia.




  Dedico esta obra aos meus irmãos e irmãs, 
Ângela, Helena, Raimundo, Toninho, Zeca, Graça, Socorro, Robson Marcelo e Luis Guilherme, pelo grande apoio e carinho que dispensam a este irmão distante. 
A todos vocês, meu profundo amor.




  o caminho mais seguro 
é aquele que foi pisado muitas vezes




  Conhecer Daniel Munduruku foi um marco em minha vida.




  Eu o encontrei por meio de uma amiga querida, Lilia Moritz, que me apresentou a Daniel para que eu o acompanhasse durante a escritura de seu primeiro livro. Durante o encontro logo percebi que estava diante de um mestre, um jovem cuja sabedoria e sensibilidade se traduziam nos menores comentários, na risada solta, na simplicidade para decifrar as pessoas, e principalmente no bom humor e talento para apreciar a vida.




  Desde então fizemos muitos projetos literários juntos e nossa amizade cresce a cada dia. Com os anos, Daniel e sua família passaram a fazer parte da minha e assim foi que ele levou meu pai, Luiz Prieto, para passar um tempo entre seu povo e depois meu filho Lucas, cuja viagem inesquecível ele narra neste livro.




  A viagem durou quase um mês e, depois dela, pegadas de animais, o voo das aves, os sinais secretos dos sonhos passaram a habitar a fala de Lucas, que até hoje se beneficia desta experiência que todo jovem deveria ter.




  Dizia o antropólogo Claude Lévi-Strauss que só se conhece a própria cultura a partir do contato com outra. E além das aventuras na floresta, dos barcos e animais, dos novos amigos indígenas, aconteceu também uma aventura interna, pessoal e intransferível.




  Sonhos passaram a ter a mesma importância que os fatos, as reflexões contestando a importância das informações, adoecer é sinônimo de perder a conexão com os espíritos ancestrais, o contato com outra tradição ajudando-o a descobrir um mapa interno, o mesmo que auxilia as aves migratórias em seus voos de modo que elas sempre encontrem seu destino.




  Dizem os antigos munduruku: “O caminho seguro é aquele que foi pisado muitas vezes”. Então, que este trajeto que uniu temporariamente um jovem urbano ao universo ancestral do povo indígena seja trilhado inúmeras vezes até tornar-se uma rota segura para o conhecimento, a amizade e a igualdade entre todos.




  Heloisa Prieto




  prefácio




  Este livro é uma ficção, mas partiu de um fato verdadeiro. O menino Lucas existe e ele foi comigo a uma viagem até minha aldeia no Estado do Pará. Alguns dos fatos aqui narrados são verdadeiros, ocorreram nos vinte dias que passamos viajando. Outros fatos são narrados apenas para mostrar como é o dia a dia em uma aldeia Munduruku e como o universo deste povo é recheado de histórias mágicas e crenças que o ajudam na organização de seu estar no mundo.




  A viagem foi muito gostosa e cheia de aventura e alguns contratempos também. Como o acesso é bastante difícil, tivemos que esperar algum tempo até concluí-la.




  Saímos de São Paulo rumo a Santarém. Antes passamos por Belém, onde ficamos dois dias. Chegando a Santarém, tomamos um barco que nos levou para Itaituba, uma cidade que cresceu muito na década de 1960 devido à descoberta de grandes jazidas de ouro na região. O crescimento trouxe também a violência e a pobreza. Embora fosse rica, Itaituba continuou amargando uma triste estatística de cidade mais violenta do Brasil. Era conhecida como a cidade faroeste por ocorrerem nela autênticas cenas de bangue-bangue, semelhantes às dos filmes americanos. Quando a febre do ouro diminuiu, Itaituba estava ainda mais empobrecida e sua população teve que se adaptar aos novos tempos. Por isso a cidade investiu na agropecuária, na pesca e no turismo.




  É na cidade de Itaituba que fica a sede regional da Fundação Nacional do Índio (Funai). Passamos por lá para dar satisfação ao administrador; depois seguimos, de avião, para a cidade de Jacareacanga, município do qual fazem parte todas as aldeias Munduruku do Pará.




  Esse município, relativamente novo, foi emancipado no início dos anos 1990, quando se tornou independente de Itaituba. Até dez anos atrás a cidade não tinha sequer energia elétrica pública. Apenas alguns comerciantes tinham acesso a esse luxo e isso os fazia explorar a população inteira, inclusive a indígena.




  Como todas as cidades da região, Jacareacanga foi criada por garimpeiros. Pessoas vindas de diversos estados brasileiros acorreram para lá atrás da riqueza rápida. Muitos desses homens e mulheres acabaram tornando-se escravos dos grandes donos dos garimpos e permaneceram pobres para o resto da vida. Como se tratava de uma cidade sem população fixa, Jacareacanga não tinha muita expectativa de futuro, vivendo do ouro que, eventualmente, por ali se encontrava. Somente depois de sua emancipação a cidade passou a receber maior atenção e hoje tem um desenvolvimento mais visível.




  A população de Jacareacanga é composta, em sua maioria, pelos herdeiros dos primeiros garimpeiros e mineradores da região. No entanto, fazem parte dela aproximadamente dez mil Munduruku, que habitam perto de cem aldeias numa área recentemente homologada de quase dois milhões e meio de hectares.




  Por ser uma cidade distante dos grandes centros, Jacareacanga tem um custo de vida muito alto e, às vezes, faltam gêneros de primeira necessidade para a população local. Quando chegamos, havia falta de gasolina para subirmos o rio até a minha aldeia. Isso atrasou um pouco nossa viagem.




  Outro fato bastante marcante foi o ataque ao World Trade Center, nos Estados Unidos, no dia 11 de setembro de 2001. Ficamos sabendo do ocorrido ali em Jacareacanga, no hotel onde estávamos hospedados. Embora tenha sido chocante, não houve nenhum impacto maior no cotidiano daquelas pessoas.




  Queria dizer, para concluir, que o jeito de narrar estes acontecimentos é como memória buscando refletir os fatos. Algumas vezes preferi colocar ponto de vista ou opinião numa tentativa de comparar a sociedade indígena com a não indígena, mostrando as qualidades e os defeitos de uma e de outra. Sei que algumas vezes fui parcial, favorável à sociedade indígena. Espero que entendam. Lembrem que quem narra os fatos é um indígena, portanto é a partir dessa ótica que deve ser lido este pequeno livro.
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  – Alô, aqui é de São Paulo, preciso falar com o cacique Arnaldo, câmbio.




  – Só um instante que vou chamá-lo, câmbio.




  – Vou esperar na linha.




  O tempo passou bem lentamente enquanto eu aguardava na linha a vinda do cacique. Fiquei pensando por um momento sobre o motivo daquele chamado. Será que a visita de um estranho à aldeia iria causar muito alvoroço por lá? Teria eu feito bem em convidar meu amigo Lucas para ir à aldeia?




  Meus pensamentos foram interrompidos quando uma voz do outro lado da linha me despertou para a realidade. E agora, o que poderei dizer ao cacique?




  – Xipat, oboré Daniel? O que está acontecendo por aí?




  – Xipat, Arnaldo. E com o velho amigo, como andam as coisas?




  – Por aqui está sempre do mesmo jeito e só piorando. Continuam invadindo nossas terras. Mas tudo isso você já sabe, não é mesmo?




  – Infelizmente, sei. Mas o motivo de ter ligado para você é para lhe pedir autorização para levar um amigo até nossa aldeia. Ele quer nos conhecer...




  – Quantos anos tem este pariwat?




  – Ele é ainda jovem, não deve ter mais que catorze anos.




  – E você acha que ele aguenta passar algum tempo por aqui? Você sabe que aqui a gente tem que caçar, pescar, coletar. Além disso, tem os mosquitos, os carapanãs, os piuns...




  – Eu sei, capitão. Tudo isso já foi dito a ele e ainda assim está disposto a ir.




  – Então não tenho nada a opor. Só peço que você conte a ele a história do pariwat que veio até aqui e se encontrou com o Espírito da Noite e ficou meio maluco. Você se lembra?




  – Lembro sim, Arnaldo, e vou contar para ele, prometo.




  Dito isso, desliguei o rádio e fiquei pensando no que o cacique me disse. Procurei na minha memória a tal história e lembrei de uma vez que um estrangeiro chegou a nossa aldeia com os olhos arregalados, cheios de medo. Veio remando uma canoa velha. Estava cansado e cambaleava. O cacique o acolheu com algum receio de que se tratasse de um garimpeiro invasor que tinha se perdido, mas como ele não conseguia falar e não tirava do rosto o espanto que havia chegado, Arnaldo preferiu deitá-lo na rede e chamar o pajé para ver o estrangeiro.




  Depois de algum tempo o pajé estava ao lado do paciente, examinando-o. Acendeu seu cigarro de tauari e tocou a testa febril do homem, que continuava suando como nunca. Em seguida lançou algumas baforadas do cigarro e cantou uma cantiga ancestral. Muita gente começou a chegar na casa do cacique para acompanhar o “tratamento” que o curador fazia. Com a sala já cheia de gente, o velho homem depositou ervas numa vasilha e lançou sobre elas água fervendo. Ia molhando um velho pano e passando na testa e no peito do moribundo. De repente o homem começou a gemer e falar coisas que ninguém entendia direito.




  O pajé não deu importância às palavras desencontradas do doente e continuou a cuidar dele durante a noite toda, sempre acompanhado de uma plateia que se avolumava na sala.




  Antes de o dia amanhecer por completo, o pajé deitou-se na rede ao lado e adormeceu. Ele precisava sonhar com a doença que tinha acometido o rapaz.




  Depois de uma hora, o curador acordou um pouco atordoado. Foi até o igarapé e tomou um banho frio da manhã. Precisava lavar o corpo para manter sua memória viva a fim de fazer o remédio certo para o doente. Durante o tempo todo esteve em silêncio como se estivesse procurando entender o sonho que havia tido. Em seguida, dirigiu-se até a mata que circundava a aldeia e apanhou um pouco de erva e uma raiz. Foi até sua casa e preparou um chá que trouxe para a casa de Arnaldo.
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